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P R E D I S P O S I Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A predisposição evolutiva é a tendência, propensão, ou ação de a conscin 

intermissivista, homem ou mulher, buscar as verdades relativas de ponta e os princípios cosmoéti-

cos, de modo consciente ou inconsciente, com a finalidade de aplicá-los teaticamente na 

cotidianidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo pré vem do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; 
adiantamento; superioridade comparativa”. O vocábulo disposição procede do idioma Latim, 

dispositio, “ordem; composição; estrutura; habilidade; administração; governo; prescrição”. 
Surgiu no Século XIV. A palavra, evolutivo, deriva do idioma Francês evolutif, de évolution, este 

do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Tendência evolutiva. 2.  Inclinação interassistencial. 3.  Propósito 

evolutivo. 4.  Aptidão evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo predispor: 

autopredisposição; heteropredisposição; predisponência; predisponente; predisposição; predis-

posta; predisposto. 

Neologia. As 4 expressões compostas predisposição evolutiva, predisposição evolutiva 

mínima, predisposição evolutiva mediana e predisposição evolutiva máxima são neologismos 

técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Indiferença evolutiva. 2.  Indisposição interassistencial. 3.  Propen-

são à estagnação consciencial. 4.  Robotização existencial. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o timing evolutivo; o superavit 

consciencial no contexto grupocármico primário. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autevolução 

exige predisposição. Predisponhamo-nos à interassistência. Autocorrupção: prejuízo evolutivo. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões do cotidiano condizentes com os efeitos da 

predisposição evolutiva: juntar a fome com a vontade de comer; quem está na chuva é para se 

molhar; não deixar para amanhã quando se pode fazer hoje. 

Citaciologia: – Toda reforma interior e toda mudança para melhor dependem exclusiva-

mente da aplicação do nosso próprio esforço (Immanuel Kant, 1724–1804). A evolução 

consciente começa quando tomamos responsabilidade de remover nossas próprias barreiras 

(Dan Millman, 1946–). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal evoluciológico; o holopensene pessoal reflexivo;  

a autorreflexão enquanto instrumento corretor de rumo evolutivo; os fluxopensenes; a fluxopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; a ação de evoluir pelo carregamento no pen do pensene; a abertura omnilateral 

da autopensenidade; a elaboração lógica da autopensenidade com foco na evolução. 

 
Fatologia: a predisposição evolutiva; a disponibilidade para evoluir em mesologia ad-

versa; a superação do contrafluxo da ressoma; a adaptação afetiva ao contexto familiar; a opção 

pela assistência desde a infância; o esforço contínuo para superar a religiosidade; a eliminação 

gradativa das ilusões e erros de interpretação; a lucidez progressiva quanto à evolução pessoal; as 
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ações voltadas para superação das pressões mesológicas antievolutivas; o esforço pessoal consci-

ente para não pensar mal de ninguém; o afastamento natural das amizades ociosas; o isolamento 

intrafísico aproveitado nas reflexões cotidianas; a Zooconviviologia; a fitoconvivialidade e a gra-

fopensenidade enquanto processo autoterapêutico; a extração do saber evolutivo nas experiências 

vivenciadas; o hábito da reflexão contínua sobre fatos e parafatos; as autexperimentações; as es-

tratégias consciencioterápicas; a gradativa qualificação interassistencial; a convivência grupocár-

mica; a interassistencialidade nas situações de dessoma; a disponibilidade para prática docente 

conscienciológica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático e terapêutico; o pa-

rapsiquismo emergente desde a infância; as projeções conscientes e semiconscientes facilitadoras 

das reconciliações grupocármicas; as projeções conscientes vexaminosas proporcionando eventos 

extrafísicos elucidativos de compromissos proexológicos; a autoconscientização multidimensio-

nal (AM) e multiexistencial; a prática diária da tenepes; a convivência com amparadores extrafí-

sicos ainda em tenra idade. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo predisposição-assistência. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às autopesquisas; o princípio da 

fartura das conscienciais (ECs); o princípio da inteligência evolutiva (IE) aplicado à realização 

da proéxis; o princípio da semperaprendência aplicado ao cotidiano; o princípio da autopesquisa 

poder conduzir ao autoconhecimento; o princípio da evolução da consciência sendo processo 

contínuo; o princípio cosmoético do foco no melhor para todos. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando os propósitos 

egocármicos dinamizadores da autevolução; o código grupal da Cosmoética (CGC) propiciando 

a interassistência com base no binômio admiração-discordância. 
Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da proéxis; 

a teoria da evolução consciencial. 
Tecnologia: a técnica do acoplamento com os amparadores; as técnicas 

interassistenciais; o voluntariado enquanto técnica proexológica; a técnica da tenepes; a técnica 

do estado vibracional; as técnicas de mobilização energética; a técnica empática de compreender 

o momento evolutivo do outro; as técnicas de auto e heterorretratação; a técnica da inversão 

existencial;  

a técnica da reciclagem existencial. 
Voluntariologia: o voluntariado na Socin enquanto indicativo da predisposição 

assistencial; a predisposição evolutiva firmando o voluntariado conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório consciencial da vida humana; o laboratório conscien-

ciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Despertologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da 

Paradireitologia. 
Efeitologia: os efeitos interassistenciais da predisposição evolutiva; o efeito interassis-

tencial do exemplarismo pessoal; a tendência evolutiva enquanto efeito de Curso Intermissivo 

(CI) realizado. 
Neossinapsologia: a formação de neossinapses na compreensão do processo evolutivo 

consciencial; as neossinapses desconstrutoras de hábitos antievolutivos; as neossinapses pro-

pulsoras de recins e recéxis; as neossinapses desencadeadoras de reconciliações. 
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Ciclologia:o ciclo vital nascituro–infância–adolescência–adultidade–terceira idade;  

o ciclo das oportunidades evolutivas gerando autossatisfação; o ciclo conhecimento–recupera-

ção de cons–predisposição evolutiva. 
Enumerologia: a predisposição às reciclagens intraconscienciais; a predisposição às 

reciclagens existenciais; a predisposição ao trabalho assistencial; a predisposição às retratações  

e desfazimento de travões emocionais; a predisposição ao voluntariado; a predisposição à prática 

da tenepes; a predisposição à desperticidade. 
Binomiologia: o binômio despojamento-amparabilidade; o binômio convivência-refle-

xão; o binômio conscin–consciex amparadora. 
Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação autolucidez–aceleração  

evolutiva; a interação atitude-resultado; a interação ação–reflexão–nova ação. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo imaturidades–crises de crescimento–autenfren-

tamentos–autossuperações; o crescendo evolutivo interprisão-vitimização-recomposição-liberta-

ção; o crescendo assistencial egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo evolutivo tenepes- 

-ofiex; o crescendo tacon-tares. 
Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio acolhimento-orienta-

ção-encaminhamento; o trinômio predisposição-priorização-realização. 
Polinomiologia: o polinômio vontade-autexperimentação-autoconhecimento-autodiscer-

nimento-autevolução. 
Antagonismologia: o antagonismo evolução autoconsciente / robéxis; o antagonismo 

convivialidade / isolacionismo; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonis-

mo lucidez / acriticidade; o antagonismo perspicácia / ingenuidade; o antagonismo reflexão / ex-

pressão; o antagonismo tares / estupro evolutivo. 
Paradoxologia: o paradoxo de manutenção da predisposição à evolução no convívio 

com a pressão holopensênica do autoritarismo; o paradoxo de buscar as verdades relativas de 

ponta na vivência do contexto religioso; o paradoxo da perseverança por valores libertadores 

frente ao holopensene mesológico limitador. 
Politicologia: a assistenciocracia; a política do passo a passo evolutivo. 
Legislogia: a lei do maior esforço perante a evolução; a lei da vontade aplicada à recé-

xis; a lei da seriéxis; a lei da sincronicidade no Cosmos; a lei da afinidade interconsciencial; as 

leis da Proexologia; a lei da interassistencialidade. 
Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a neofilia;  

a recexofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: o medo da autoexposição; a neofobia; o medo de assumir responsabilidades. 
Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da robotização existen-

cial; a superação da síndrome da mediocridade incidindo no desenvolvimento mentalsomático. 
Mitologia: o mito da ação sem retorno; o mito da evolução sem esforço. 
Holotecologia: a experimentoteca; a verbetoteca; a dicionarioteca; a autopesquisoteca;  

a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a tenepessoteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Grupocarmologia; a Inter-

missiologia; a Proexologia; a Assistenciologia; a Cosmoeticologia; a Despertologia; a Autopes-

quisologia; a Policarmologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin predisposta; a conscin lúcida; a consréu ressomada; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 
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existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o assistente social; o professor. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a assistente social; a professora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens experimentatus;  

o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens maturus; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens recyclans. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: predisposição evolutiva mínima = o reconhecimento da possibilidade 

interassistencial na realização de tarefa da consolação; predisposição evolutiva mediana = o em-

penho teático na tarefa do esclarecimento; predisposição evolutiva máxima = o emprego contínuo, 

lúcido e cosmoético da inteligência evolutiva na tares policármica. 
 

Culturologia: a cultura da reflexão; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Evo-

luciologia. 

 
Intermissivista. Conforme a Experimentologia, os melhores resultados proexológicos da 

conscin intermissivista resultam do enfrentamento das autocorrupções no processo de superação 

dos traços imaturos e equívocos pessoais dificultadores da própria evolução. 
 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 10 trafores aplicados ao desenvolvimento da predisposição evolutiva: 
01.  Autoconhecimento. 
02.  Autocontrole emocional. 
03.  Autodomínio energético. 
04.  Coerência. 
05.  Comunicabilidade. 
06.  Consciencialidade. 
07.  Coragem. 
08.  Proatividade. 
09.  Racionalidade. 
10.  Vontade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas, 

evidenciando relação estreita com a predisposição evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
03.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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04.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 
05.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 
07.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 
09.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 
10.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
12.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 
13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 
14.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 
15.  Senso  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  DISCERNIMENTO  APLICADO  À  TEÁTICA  DA  PREDIS-
POSIÇÃO  EVOLUTIVA  É  PROFILAXIA  ÀS  AUTOCORRUP-
ÇÕES  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  CAPAZ  DE  MAN-

TER  O  FOCO  NA  REALIZAÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica algum nível de predisposição íntima 

para dinamizar a própria evolução? Em caso afirmativo, na escala de 1 a 5, quais proveitos inte-

rassistenciais vem obtendo? 
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